
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, tende compaixão do vosso povo 
que acolhe a conversão. Reacendei em nós 
a chama batismal. Oh! Dá-nos luz e vosso 
perdão! (bis)
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Do meu pecado, todo inteiro, vem lavar-me, e 
apagai completamente a minha culpa. 
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente, foi 
contra vós, só contra vós que eu pequei, e 
pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, dai-
-nos por vossa graça caminhar com alegria 
na mesma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 31,31-34)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
31Eis que virão dias, diz o Senhor, em que 
concluirei com a casa de Israel e a casa de 
Judá uma nova aliança; 32não como a aliança 
que fiz com seus pais, quando os tomei pela 
mão para retirá-los da terra do Egito, e que 
eles a violaram, mas eu fiz valer a força sobre 
eles, diz o Senhor. 33“Esta será a aliança que 
concluirei com a casa de Israel, depois des-
ses dias, --diz o Senhor:-- imprimirei minha 
lei em suas entranhas, e hei de inscrevê-la 
em seu coração; serei seu Deus e eles serão 
meu povo. 34Não será mais necessário ensi-
nar seu próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Co-
nhece o Senhor!’ Todos me reconhecerão, 
do menor ao maior deles, diz o Senhor, pois 
perdoarei sua maldade, e não mais lembrarei 
o seu pecado”. - Palavra do Senhor. - Graças 
a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 50(51))
- Criai em mim um coração que seja puro.
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai 
completamente a minha culpa!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face, nem retireis de 
mim o vosso Santo Espírito!
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018
FRATERNIDADE E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA

“VÓS SOIS TODOS IRMÃOS” (MT 23,8)
Irmãos e irmãs, contemplando a cruz como revelação da glória de Deus, pois Deus é amor 

radical, somos levados a tomar ou retomar a nossa decisão existencial. Optamos pela “lei do grão 
de trigo” ou pela autossuficiência do “príncipe deste mundo”? Iniciemos a celebração, cantando!



chefe deste mundo vai ser expulso, 32e eu, 
quando for elevado da terra, atrairei todos a 
mim”. 33Jesus falava assim para indicar de 
que morte iria morrer.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / don-
de há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Aproximando-se, caríssimos irmãos e irmãs, 
a solenidade da Páscoa, invoquemos o Se-
nhor com mais insistência, para que todos 
nós, o povo cristão e o mundo inteiro, possa-
mos participar mais plenamente do mistério 
da morte e ressurreição do Senhor. Reze-
mos: 
- Senhor, escutai a nossa prece.
1. Para que o Senhor aumente a fé e o conhe-
cimento dos catecúmenos que vão receber o 
santo batismo na próxima solenidade pascal, 
roguemos:
2. Para que os povos que necessitam de au-
xílio sejam socorridos em suas necessidades 
materiais e espirituais pelos povos mais abas-
tados e a paz e a segurança reinem por toda 
parte, roguemos:
3. Para que todos os que padecem sofrimen-
tos e tentações sejam fortalecidos pela graça 
divina, roguemos:
4. Para que todos saibamos construir a fra-
ternidade, promovendo a cultura da paz, da 
reconciliação e da justiça, à luz da Palavra de 
Deus, como caminho da superação da violên-
cia, roguemos:

ORAÇÃO DA CF 2018 (CONCLUSÃO DA 
ORAÇÃO DA COMUNIDADE)
Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infi-
nito amor e vos agradecemos por ter enviado 
Jesus, o Filho amado, nosso irmão. Ele veio 
trazer paz e fraternidade à terra e, cheio de 
ternura e compaixão, sempre viveu relações 
repletas de perdão e misericórdia. Derrama 
sobre nós o Espirito Santo, para que, com o 
coração convertido, acolhamos o projeto de 
Jesus e sejamos construtores de uma socie-
dade justa e sem violência, para que, no mun-
do inteiro, cresça o Vosso Reino de Liberda-
de, verdade e de paz. - Amém.

- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e 
confirmai-me com espírito generoso! Ensina-
rei vosso caminho aos pecadores, e para vós 
se voltarão os transviados!
- Criai em mim um coração que seja puro.

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 5,7-9)
Leitura da Carta aos Hebreus.
7Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu 
preces e súplicas, com forte clamor e lágri-
mas, àquele que era capaz de salvá-lo da 
morte. E foi atendido, por causa de sua en-
trega a Deus. 8Mesmo sendo Filho, aprendeu 
o que significa a obediência a Deus por aqui-
lo que ele sofreu. 9Mas, na consumação  de 
sua vida, tornou-se causa de salvação eterna 
para todos os que lhe obedecem.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 12,20-33)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! Glória 
a vós, ó Cristo, verbo de Deus! (2x)
Se alguém me quer servir, que venha atrás 
de mim; e onde eu estiver, ali estará meu 
servo.  

-O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 20havia alguns gregos en-
tre os que tinham subido a Jerusalém, para 
adorar durante a festa. 21Aproximaram-se de 
Filipe, que era de Betsaida da Galileia, e dis-
seram: “Senhor, gostaríamos de ver Jesus”. 
22Filipe combinou com André, e os dois fo-
ram falar com Jesus. 23Jesus respondeu-lhes: 
“Chegou a hora em que o Filho do Homem 
vai ser glorificado. 24Em verdade, em verda-
de vos digo: Se o grão de trigo que cai na 
terra não morre, ele continua só um grão 
de trigo; mas, se morre, então produz muito 
fruto. 25Quem se apega à sua vida, perde-a; 
mas quem faz pouca conta de sua vida nes-
te mundo, conservá-la-á para a vida eterna. 
26Se alguém me quer servir, siga-me, e onde 
eu estou estará também o meu servo. Se al-
guém me serve, meu Pai o honrará. 27Agora 
sinto-me angustiado. E que direi? ‘Pai, livra-
-me desta hora!’? Mas foi precisamente para 
esta hora que eu vim. 28Pai, glorifica o teu 
nome!” Então, veio uma voz do céu: “Eu o 
glorifiquei e o glorificarei de novo!” 29A mul-
tidão que aí estava e ouviu, dizia que tinha 
sido um trovão. Outros afirmavam: “Foi um 
anjo que falou com ele”. 30Jesus respondeu 
e disse: “Essa voz que ouvistes não foi por 
causa de mim, mas por causa de vós. 31É 
agora o julgamento deste mundo. Agora o 



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Nesta prece Senhor, venho te oferecer. O 
crepitar da chama, a certeza de dar.
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te ofe-
reço a dor do meu irmão! A fé na esperança e 
o meu amor.
2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas, 
o cansaço do passo mantido. Meu grito mais 
forte de louvor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Deus Todo-Poderoso, concedei aos vossos 
filhos e filhas que, formados pelos ensinamen-
tos da fé cristã, sejam purificados por este sa-
crifício. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DA QUARESMA, IV)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Pela pe-
nitência da Quaresma, corrigis nossos vícios, 
elevais nossos sentimentos, fortificais nosso 
espírito fraterno e nos garantis uma eterna re-
compensa, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, 
os anjos celebram vossa grandeza e os pro-
clamam vossa glória. Concedei-nos também 
a nós associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz...
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Fi-
lho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!



MESSIAS, SERVO SOFREDOR
A Liturgia vai se aproximando de sua proclamação central e maior. O Quinto Domingo da Qua-

resma coloca o cristão face a face com o núcleo do Mistério: a Nova Aliança, a oblação sacerdotal 
sob a forma de uma existência efetiva, a exaltação de Jesus como glória de Deus. Ele tinha plena 
consciência da sorte que o esperava. A morte despontava como inevitável. Jesus sabia muito bem 
que sua vida seria fecunda se Ele fosse capaz de passar pela prova suprema da morte; aí sua 
fidelidade radical abriria para a humanidade o caminho de acesso a Deus. “Se o grão de trigo, ca-
ído na terra, não morrer, fica só; se morrer, produz muito fruto”; é o mistério da vida que ressurge 
da morte. Jesus interpreta todo o seu caminho terreno como o percurso do grão de trigo que só 
chega a produzir fruto morrendo. É o amor que se torna integralmente renúncia e se transforma 
em fonte de vida. É a partilha silenciosa e diária, de quem morre para si, para que os outros vivam. 
O modo positivo como Jesus encarou a consumação de sua existência não deixou de perturbá-lo 
interiormente. Uma tentação possível, neste momento, seria a de pedir ao Pai para privá-lo desta 
circunstância pavorosa. Jesus, porém, reconheceu que toda a sua vida terrena esteve voltada para 
esta hora. A missão exigia dele seguir adiante. Na perspectiva divina a morte de cruz representava 
a subjugação do poder do mal e da injustiça e o triunfo do senhorio do Pai na vida do Filho Jesus. 
Da cruz, proviria a vida nova e gloriosa, penhor de redenção para a humanidade.

Diác. Marcos Reis de Faria - Cooperador Paroquial da Paróquia da Catedral de São Dimas

Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Luiz Gustavo S. Teixeira
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Rafael Olimpio - MTb 80408 - Redatora: COMISSÃO DIOCESANA DO FOLHETO LITÚRGICO  
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo.

17. CANTO DA COMUNHÃO
Se o grão de trigo não morrer, caindo em 
terra fica só; mas se morrer dentro da terra 
dará frutos abundantes! 
1. Eu vou exalto, ó Senhor, pois me livrastes, 
e não deixastes rir de mim meus inimigos! 
Senhor, clamei por vós pedindo ajuda, e vós 
meu Deus, me devolvestes a saúde.

2. Vós tirastes minha alma dos abismos e me 
salvastes, quando estava já morrendo! Por 

vós, ó meu Senhor, agora eu clamo, e imploro 
a piedade do meu Deus.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus Todo-Poderoso, 
que sejamos sempre contados entre os mem-
bros de Cristo cujo Corpo e Sangue comun-
gamos. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

SEGUNDA: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 
4,13.16-18.22; Mt 1,16. 18-21.24a
TERÇA: Nm 21,4-9; Sl 101; Jo 8,21-30
QUARTA: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; Dn 3, 52-
56; Jo 8,31-42
QUINTA: Gn 17,3-9; Sl 104; Jo 8,51-59
SEXTA: Jr 20,10-13; Sl 17; Jo 10,31-42
SÁBADO: Ez 37,21-28; Jr 31, 10-13; Jo 11,45-56
DOMINGO: Is 50,4-7; Sl 21; Fl 2,6-11; Mc 11,1-10 
(Procissão); Mc 14,1-15,47

LEITURAS DA SEMANA:


